
 
 

Ata da Trigésima Quinta Sessão Ordinária 

do 3º Período Ordinário da 20ª Legislatura 

da Câmara Municipal de Oriximiná. 

 

Aos dezesseis dias do mês de junho do ano dois mil e vinte e seis, sob a 
Presidência do vereador Renan Monteiro Guimarães, teve lugar a Sessão. 
Feita a chamada verificou-se a presença das vereadoras e vereadores: 
Antônio Odinélio Tavares da Silva Júnior, Marta Monteiro Godinho, Miguel 
Ângelo de Oliveira Canto, Darlison da Silva Gomes, Ivalter Barbosa Cardoso 
Júnior, Edcarlos de Souza Azevedo, Antônio Junior de Souza Leite, 
Rosivaldo da Costa Júnior, Marcelo Augusto Andrade Sarubbi, Mônica 
Franco dos Anjos e Antônio Picanço Cardoso Júnior. Ausentes os  
vereadores: Manoel Lucivaldo Siqueira, Ana Cleyde Tavares Batista Filha, 
Arnaldo de Oliveira Gemaque, este último com ausência justificada, por se 
encontrarem devidamente licenciado. Constatando haver número legal à 
hora regimental, o Sr. Presidente “Sob a Proteção de Deus e em nome do 
povo oriximinaense” declarou aberta a Sessão, solicitando ao  2º Secretário 
que procedesse a leitura da ata da última sessão realizada na Casa, a qual 
lida, submetida a discussão e posterior votação, foi aprovada por 
unanimidade. Ato Continuo, o Sr. Presidente solicitou ao 1º Secretário, que 
procedesse a leitura das matérias agendadas para o expediente da qual 
constou do seguinte: Requerimento nº 019/26, do vereador Júnior Leite, pede 
que seja oficiado ao Prefeito Municipal, solicitando a disponibilização de um 
banheiro químico no ponto de táxi que fica localizado na rua 24 de dezembro, 
no inicio da travessa Carlos Maria Teixeira, no centro da cidade; 
Requerimento nº 020/26, do mesmo vereador, pede que seja oficiado ao 
Prefeito Municipal, solicitando que determine a secretaria competente a 
realizar a fiscalização intensiva dos veículos de propaganda volante que 
circulam no município, especialmente quanto o volume sonoro utilizado na 
divulgação de anúncios e propagandas; Requerimento nº 013/26, do 
vereador Marcelo Sarubbi, pede que seja oficiado ao Prefeito Municipal, 
solicitando que sejam feitos serviços de limpeza, calçamento e drenagem em 
caráter de urgência na travessa João Gato, bairro Cidade Nova; 
Requerimento nº 046/26, do vereador Renan Guimarães, pede que seja 
oficiado a Secretaria de Estado de Segurança Pública e a Delegacia Geral 
da Policia Civil, solicitando a intensificação das diligências investigativas e 
dos esforços operacionais destinados a localização e apresentação a justiça 
do investigado pelos fatos ocorridos em Belém, que resultaram no 
atropelamento de diversas pessoas durante atividade comunitária realizada 
em via pública; Requerimento nº 045/26, do mesmo vereador, pede que seja 



 
oficiado ao Superintendência do INSS e a diretoria Central do INSS em 
Brasília, solicitando analise de adoção das providencias necessárias para a 
celebração de Acordo Cooperação Técnica entre o INSS e a Câmara 
Municipal de Oriximiná, com objetivo de implantar um Polo de Atendimento 
Previdenciário do INSS nas dependências deste Poder Legislativo; Indicação 
da vereadora Mônica Franco, Indicando ao Prefeito Municipal, por meio das 
secretarias competentes, seja realizada a reforma e adequação da Escola 
Municipal de Ensino Fundamental e Médio Hilda Maria Viana da Silva, 
localizada no Rio Cuminã, zona rural deste Município, que atualmente atende 
151 alunos; Pedido de Licença do vereador Arnaldo Gemaque, solicitando 05 
dias de licença, no período de 15 a 19 do corrente mês, para tratar de 
assuntos particulares;  Projeto de Lei nº 053/26, de autoria do vereador 
Renan Guimarães, que Institui a Politica Municipal de Prevenção, Resposta 
a Emergência e Promoção da Cultura de Segurança nas Escolas da Rede 
Municipal de Ensino de Oriximiná, por meio do Programa Escola Segura, 
Preparada e Protegida, e dá outras providencias; Projeto de Lei nº 054/26, 
de autoria da vereadora Monica Franco, que dispõe sobre a obrigatoriedade 
de afixação de cartazes informativos, com os canais de denúncias de 
violência contra a mulher em órgãos públicos municipais; Projeto de Lei nº 
052/26, que dispõe sobre a revogação da Lei Municipal nº 3.293, de 24 de 
janeiro de 1980, torna sem efeito o Titulo de Aforamento nº 2.676 r autoriza 
a regularização fundiária mediante Concessão de Direito real de Superfície- 
CDRS em favor da Sra. Jucinei Silva de Jesus e dá outras providencias; 
Ofícios nºs.307 e 311/26, expedidos ao Prefeito e a diversos; Ofício nº 
074/26, recebido do Prefeito Municipal; Ofício nº 083/26, recebido da diretoria 
de educação básica da zona rural.  Terminada a leitura do expediente, o Sr. 
Presidente facultou a palavra aos senhores vereadores. Fez uso da tribuna o 
Vereador Júnior Leite, que cumprimentou vereadoras e todos os cidadãos 
que acompanhavam a sessão presencialmente e por meio das transmissões. 
Em seu pronunciamento, destacou dois requerimentos de sua autoria. O 
primeiro tratava da poluição sonora ocasionada por carros e motocicletas de 
propaganda volante no município. Ressaltou ser favorável à atividade 
comercial desenvolvida por esses profissionais, porém relatou ter recebido 
diversas reclamações da população acerca do elevado volume utilizado nos 
equipamentos de som, causando transtornos a crianças, idosos, pessoas 
com transtorno do espectro autista e demais cidadãos. Diante disso, solicitou 
o apoio dos demais parlamentares para a aprovação da matéria. Em seguida, 
abordou o segundo requerimento, referente à instalação de um banheiro 
químico nas proximidades do ponto de táxi localizado na região da 24, no 
início da Travessa Carlos Maria Teixeira. Informou que a demanda foi 
apresentada pelos taxistas, que permanecem longos períodos no local e 
enfrentam dificuldades para utilizar banheiros, necessitando deslocar-se até 
suas residências, muitas vezes situadas em bairros distantes. Esclareceu 



 
que os próprios profissionais se dispuseram a colaborar com a manutenção 
do equipamento e solicitou a aprovação do requerimento pelos nobres pares. 
Na sequência, fez uso da palavra o Vereador Junhão, que saudou os 
presentes e informou que não pretendia ocupar a tribuna, mas decidiu 
manifestar-se em razão do pronunciamento do Vereador Júnior Leite. 
Declarou apoio ao requerimento referente à instalação do banheiro, 
lembrando que já havia apresentado proposição semelhante na legislatura 
anterior. Defendeu a implantação de um banheiro público que atendesse não 
apenas os taxistas, mas toda a população que circula no centro comercial da 
rua 24 de dezembro, especialmente os moradores das comunidades 
ribeirinhas que se deslocam à cidade e não dispõem de local adequado para 
suas necessidades fisiológicas. Ressaltou a importância da iniciativa e 
manifestou confiança de que o Poder Executivo analisará a demanda com a 
devida atenção. Em seguida, ocupou a tribuna a Vereadora Mônica Franco, 
inicialmente, parabenizou o Vereador Júnior Leite pelo requerimento 
apresentado, destacando que a população ribeirinha necessita de melhores 
condições de atendimento e que a disponibilização de um banheiro público 
atenderia importante demanda social. Prosseguindo, abordou a questão da 
poluição sonora no município, destacando que o sossego público constitui 
um direito da população e que o uso excessivo de equipamentos sonoros 
ultrapassa os limites do respeito ao próximo, prejudicando famílias, 
trabalhadores, idosos, crianças e, especialmente, pessoas com 
necessidades específicas. Informou que encaminharia ofício à Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente solicitando informações sobre as ações de 
fiscalização relacionadas ao tema, uma vez que tem recebido diversas 
reclamações da população. Mencionou ainda a existência de espaço 
destinado pelo Poder Executivo para a utilização de carros de som em local 
afastado de áreas residenciais, lamentando que muitas pessoas continuem 
utilizando equipamentos de alta potência em frente às residências, causando 
transtornos à coletividade. Ao final, fez um apelo à conscientização da 
população para o respeito aos limites do convívio social. Aproveitou também 
a oportunidade para informar que se dirigiria à sede da COSANPA com o 
objetivo de buscar esclarecimentos sobre a falta de abastecimento de água 
em diversos bairros do município, inclusive nas dependências da Câmara 
Municipal, situação que vinha ocorrendo há dois dias, apesar da continuidade 
da cobrança das tarifas. Convidou os demais vereadores a acompanhá-la na 
diligência e afirmou que posteriormente prestaria esclarecimentos à 
população. Em seguida fez uso da palavra o Vereador Marcelo Sarubbi, que 
cumprimentou os presentes e destacou inicialmente o trabalho desenvolvido 
pelos Parlamentares, mencionando de forma especial a atuação do Vereador 
Miguel Canto junto à população. Em seguida, relatou ter sido procurado por 
moradores que receberam notificações por descartarem galhos em vias 
públicas. Diante disso, chamou a atenção do Poder Público para a 



 
necessidade de também fiscalizar e promover a retirada dos resíduos 
oriundos de obras públicas, como entulhos e restos de materiais de 
construção que permanecem espalhados pelas ruas, dificultando o 
deslocamento dos pedestres. Citou situação observada no Bairro Penta, 
onde constatou a existência de entulhos acumulados próximos a obras já 
concluídas, prejudicando a circulação dos moradores. Defendeu que haja 
isonomia na fiscalização e que o Poder Público também seja responsável 
pela limpeza das áreas após a execução dos serviços. Na sequência, 
reforçou requerimento anteriormente apresentado acerca da rampa 
localizada no Bairro Cidade Nova, solicitando atenção do Executivo para 
melhorias na infraestrutura do local, especialmente em razão do intenso fluxo 
de pescadores e moradores que utilizam a área diariamente.  Por fim, fez uso 
da palavra o Vereador Professor Dr. Miguel Canto, que cumprimentou os 
presentes e manifestou satisfação por ter participado, durante a manhã, de 
atividades voltadas ao público da terceira idade. Aproveitou a oportunidade 
para parabenizar a Secretaria Municipal de Assistência Social pelas ações 
desenvolvidas durante a semana alusiva ao combate à violência contra a 
pessoa idosa. Destacou a realização de caminhada, café da manhã e outras 
atividades que promoveram integração, fortalecimento de vínculos e 
valorização desse público. Ressaltou a importância de reconhecer a 
contribuição das pessoas idosas para a construção da sociedade e defendeu 
que recebam respeito, gratidão e dignidade. Também convidou a população 
e os demais vereadores para participarem da programação alusiva à data, 
que seria realizada no Espaço Anitta Valente, reafirmando seu compromisso 
com a defesa dos direitos da terceira idade. Não havendo nenhum vereador 
que desejasse fazer uso da palavra, o Sr. Presidente facultou a palavra aos 
Líderes Partidários. Fez uso da tribuna o Vereador  Miguel Canto, Líder do 
Partido Solidariedade, que cumprimentou os nobres Pares e o público 
presente. Inicialmente, aproveitou o momento para tratar de tema levantado 
anteriormente pela Vereadora Mônica, referente ao abastecimento de água 
no município. Destacou que apenas uma parcela da população é atendida 
pelo sistema operado pela COSANPA e manifestou preocupação com a 
recente mudança na administração da concessão dos serviços de 
abastecimento em diversos municípios do Estado do Pará. O Vereador 
afirmou que está à disposição para acompanhar diligências e buscar 
esclarecimentos junto à empresa responsável, ressaltando a necessidade de 
atenção por parte do Poder Legislativo quanto aos possíveis impactos da 
nova gestão sobre o sistema de abastecimento local. Citou exemplos 
observados em outros municípios, especialmente em Santarém, onde, 
segundo informações recebidas, moradores que construíram poços 
artesianos para suprir a deficiência histórica do abastecimento público 
estariam sendo submetidos à cobrança de taxas para manter seus sistemas 
em funcionamento. Considerou a situação injusta e preocupante, por 



 
entender que penaliza cidadãos que investiram recursos próprios para suprir 
a ausência do Estado.  Em sua manifestação, defendeu que o Poder Público 
deve buscar soluções que beneficiem a população, e não impor encargos 
adicionais aos cidadãos. Alertou ainda para a necessidade de 
acompanhamento das medidas adotadas pela empresa concessionária, 
especialmente em relação aos microssistemas de abastecimento mantidos 
pelo Município de Oriximiná. Ressaltou que grande parte do abastecimento 
local é garantida por estruturas implantadas e mantidas pela Prefeitura 
Municipal e demonstrou preocupação quanto ao futuro desses sistemas, 
tanto na área urbana quanto na zona rural. O vereador enfatizou que o 
Município não pode permitir a perda de estruturas construídas ao longo dos 
anos com recursos públicos municipais. Defendeu a união dos Parlamentares 
na defesa dos interesses da população oriximinaense e afirmou que a 
Câmara Municipal deve acompanhar atentamente a evolução da situação, 
promovendo debates e adotando medidas necessárias para proteger o 
acesso da população à água de qualidade. Em aparte ao Vereador Renan 
Guimarães, parabenizou o colega pela iniciativa de trazer o tema ao debate 
de forma preventiva. O Parlamentar destacou que a situação observada em 
municípios vizinhos merece atenção e afirmou que a Câmara Municipal não 
permitirá que medidas prejudiciais à população sejam implementadas em 
Oriximiná. Ressaltou ainda que o abastecimento municipal já conta com 
significativa participação do Poder Executivo e que qualquer tentativa de 
comprometer essa estrutura deverá ser enfrentada pelos representantes do 
povo, inclusive por meio de medidas judiciais, caso necessário. Declarou 
apoio integral à discussão e ao acompanhamento do tema. Retomando a 
palavra, o Vereador Miguel Canto agradeceu as manifestações de apoio e 
reafirmou seu compromisso com a defesa dos interesses da população. 
Informou que pretende solicitar a formação de uma comissão no âmbito da 
Câmara Municipal para acompanhar e discutir as informações relacionadas 
à concessão dos serviços de abastecimento de água e seus possíveis 
reflexos para o município. Na sequência, concedeu aparte à Vereadora Marta 
Godinho, que manifestou preocupação com a possibilidade de transferência 
dos microssistemas municipais para a nova concessionária. A vereadora 
ressaltou que tais estruturas foram implantadas ao longo dos anos pelo 
Município e considerou inadequada qualquer tentativa de apropriação desses 
sistemas por empresa que, segundo relatou, ainda enfrenta dificuldades para 
garantir um abastecimento eficiente à população. A Vereadora também 
relatou problemas recorrentes relacionados à qualidade da água distribuída 
em alguns bairros da cidade, especialmente no Bairro Nossa Senhora das 
Graças, mencionando reclamações de moradores quanto à coloração, ao 
odor e às condições de consumo da água fornecida. Destacou ainda os 
transtornos enfrentados pela população em decorrência da falta de 
abastecimento regular e afirmou que a Câmara Municipal deve atuar 



 
firmemente na defesa dos direitos dos consumidores e na cobrança de 
melhorias dos serviços prestados. Continuando o Vereador Miguel Canto 
reforçou a necessidade de esclarecer a população sobre os riscos apontados 
e fez uma analogia para ilustrar sua preocupação, comparando a situação à 
hipótese de alguém preparar integralmente uma refeição com recursos 
próprios e, ao final, ter seu trabalho apropriado por terceiros para posterior 
comercialização. Segundo o Parlamentar, a comparação demonstra o receio 
de que investimentos realizados pelo Município sejam posteriormente 
utilizados por empresa privada sem a devida contrapartida à população. Ao 
encerrar seu pronunciamento, reiterou a importância da união dos 
vereadores em defesa dos interesses do Município de Oriximiná, agradeceu 
as contribuições dos colegas Parlamentares e reafirmou seu compromisso 
de acompanhar o tema de forma permanente, buscando garantir a 
manutenção e a qualidade dos serviços de abastecimento de água para toda 
a população. Não havendo mais nenhum líder que desejasse fazer uso da 
palavra, o Sr. Presidente solicitou a aquiescência do Plenário para dispensa 
do Intervalo Regimental de quinze minutos. Obtido a aquiescência do 
Plenário o Sr. Presidente passou a Primeira Parte da Ordem do Dia, 
solicitando ao 1º secretário que procedesse a leitura das matérias em pauta 
para discussão e votação.  Lidos e submetidos a discussão os requerimentos 
do vereador Renan Guimarães. Ditos requerimentos, postos em votação, 
foram aprovados por unanimidade, um a um. Lidos e submetidos a discussão 
os requerimentos do vereador Junior Leite. Ditos requerimentos, postos em 
votação, foram aprovados por unanimidade um a um. Lido e submetido a 
discussão o requerimento do vereador Marcelo Sarubbi. Dito requerimento, 
posto em votação, foi aprovado por unanimidade. Foi submetido a apreciação 
do Plenário o pedido de licença do vereador Arnaldo Gemaque. Sendo 
aprovado por unanimidade.  da vereadora Mônica Franco. Dito requerimento, 
posto em votação, foi aprovado por unanimidade. Esgotadas as matérias em 
pauta para discussão e votação, o Sr. Presidente passou a Segunda Parte 
da Ordem do Dia, facultando a palavra aos senhores vereadores.  Com a 
palavra o Vereador Júnior Leite manifestou satisfação ao observar o 
comprometimento, a dedicação e a preocupação demonstrados pelos 
Parlamentares com os interesses da população e com o desenvolvimento do 
Município de Oriximiná. Destacou que se sente honrado em integrar uma 
legislatura composta por vereadores comprometidos com a verdade, com o 
bem-estar coletivo e com a busca de melhorias para a comunidade 
oriximinaense. O parlamentar aproveitou a oportunidade para reafirmar seu 
compromisso com a população, ressaltando que continuará mantendo 
diálogo permanente com os cidadãos e trabalhando em defesa dos 
interesses do município. Declarou que permanecerá empenhado em suas 
atribuições legislativas durante todo o mandato, até o dia 31 de dezembro de 
2028, buscando sempre o melhor para Oriximiná e para seu povo. Não 



 
havendo mais nenhum vereador que desejasse fazer uso da palavra, e nada 
mais havendo a tratar o Sr.  Presidente, agradeceu a presença de todos e 
“Em nome de Deus”, encerrou a Sessão, marcando outra para quarta-feira, 
no horário regimental. Para constar foi lavrada a presente Ata. 
Eu,_______________________________, 2º Secretário, subscrevo a 
presente ata, que depois de lida e aprovada, vai assinada por mim e pelos 
demais membros da Mesa. 

 

 

Presidente 
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